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 INTRODUÇÃO 

 

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes básicas 

para Construção de Cobertura de Quadra, na Comunidade de Vila Unida em Francisco 

Dumont/MG. 

 

METAS: Execução da obra de construção da cobertura metálica na Quadra na 

comunidade Vila Unida do município de Francisco Dumont. 

 

LOCAL:  

 

DESCRIÇÃO DO OBJETO: 

O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto técnico para 

construção da cobertura metálica da quadra aonde serão atendidas diretamente toda 

população local. 

A execução das obras se dará através de administração indireta, onde o município 

estará adquirindo com os recursos do convênio todos os materiais e serviços, agregados, 

transportes e alugueis de equipamentos necessários para execução dos serviços. 

JUSTIFICATIVA: 

       Na comunidade de Vila Unida existem poucos pontos com acessibilidade 

voltado para o lazer e entretenimento da população. Estas melhorias contribuirão com a 

saúde e lazer de toda população e significantemente para a valorização e visibilidade da 

cidade. 

 



OBJETIVOS: 

      Proporcionar melhoria nas condições de vida e saúde básica da cidade em 

geral. 

 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Este memorial tem como objetivo complementar esclarecer os elementos, serviços 

e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para 

formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

À FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais 

de operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia 

de equipamentos adquiridos. 

 

 

1. COBERTURA QUADRA VILA UNIDA 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1.1. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 

AFIXADAS COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA 

METÁLICA VIGA U 2" ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, 

SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADAS 

Será executado 01 placa de obra, conforme detalhado em Planilha Orçamentária 

no padrão Governo. 

 

1.1.2. LOCAÇÃO TOPOGRÁFICA ATE 20 PONTOS 

O gabarito será realizado em toda a área da cobertura da quadra. 

O levantamento do gabarito de madeira será realizado através de pontos.   

A locação por gabarito da obra, com a devida marcação dos diferentes alinhamentos e 

pontos deverá ser acompanhada e conferida pela SUPERVISÃO, antes que se dê 

continuidade aos serviços. Os eixos de referência e as referências de serão materializados 

através de estacas de madeira cravadas na posição vertical, ou marcos no perímetro. 

 MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento  
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1.2 FUNDAÇÕES 

1.2.1 MOVIMENTO DE TERRA  

1.2.1.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS H <= 1,50 M 

As valas dos blocos, serão executadas com ferramentas manuais até a 

profundidade apresentada no projeto.  

Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA fará a pesquisa de interferência do local, 

para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes, etc., que estejam na zona 

atingida pela escavação ou área próxima à mesma. 

Caso haja qualquer dano nas interferências antes citadas, todas as despesas 

decorrentes dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada 

a responsabilidade da mesma. 

 

1.2.1.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL, COM 

SOQUETE 

Item referente a regularização do fundo das valas abertas para concretagem dos 

blocos de fundação. Onde toda a área será regularizada manualmente com soquete. Será 

iniciada somente após a liberação da supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento 

e o completo acabamento do serviço. 

 

1.2.1.3 REATERRO COMPACTADO DE VALA COM EQUIPAMENTO PLACA 

VIBRATÓRIA 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior das valas e 

compactados mecanicamente, somente após a liberação da supervisão, para assegurar 

o perfeito recobrimento e o completo acabamento do serviço. 
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1.2.2 CONCRETO ARMADO - BLOCOS  

1.2.2.1. LASTRO DE BRITA 2 OU 3 APILOADO MANUALMENTE 

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a superfície 

através da remoção de material solto ou amolecido, para a colocação do lastro de brita 

previsto no projeto.  

 

1.2.2.2. FORMA E DESFORMA DE COMPENSADO PLASTIFICADO, ESP. 

12MM, REAPROVEITAMENTO (5X), EXCLUSIVE ESCORAMENTO 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada plastificada 

conforme descrição do item para concreto armado, reaproveitamento desde que o 

mesmo seja devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso montagem 

e desmontagem. 

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de 

no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão 

ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus 

travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e 

horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. 

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se 

garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas 

deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se usar desmoldante protetor para 

formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O reaproveitamento das 

formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não apresentem 

saliências ou deformações. 

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas 

terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou 

empenamento da peça. 

O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será 

retirado das áreas de trabalho. 
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1.2.2.3. CORTE E DOBRA CA-50 E CA-60 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 

NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 

em relação aos ensaios de: tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para 

concreto armado; tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no 

caso de fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de 

laboratório ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os 

lotes entregues 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de 

inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 

especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 

rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA 

É necessária a realização da amostragem dos materiais no próprio canteiro, 

sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já 

tiveram seus custos contemplados no BDI. Não é vedada a utilização de barras de aço 

soldada, desde que seja decidido pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da 

CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos devem ser obrigatoriamente 

respeitados, tais como: 

Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado 

a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 

Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento”; 



Utilizar soldas de topo ou por transpasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 

garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 

evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 

(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou 

ancoragens (quando aplicável). 

 

1.2.2.4. FORNECIMENTO DE CONCRETO ESTRUTURAL, USINADO 

BOMBEADO, COM FCK 25 MPA, INCLUSIVE LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO (FUNDAÇÃO) 

Será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com características do tipo 

Fck de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia média e brita 

1, usinado.  

MEDIÇÃO E PAGAMENTO  

Será efetuada por metro cubico (m³) nas quantidades obtidas, utilizando-se os 

critérios de levantamento. Os serviços serão pagos pelo preço unitário contratual, 

contemplando fornecimento, transporte, cura, bem como equipamentos e ferramentas 

necessárias. 
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1.3. SISTEMA DE COBERTURA  

 

1.3.1. FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA EM PERFIL 

SOLDADO, INCLUSIVE FABRICAÇÃO, TRANSPORTE, MONTAGEM E 

APLICAÇÃO DE FUNDO PREPARADOR ANTICORROSIVO EM 

SUPERFÍCIE METÁLICA, UMA (1) DEMÃO 

1.3.2. FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO 

DE 9 M, PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, 

PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO IÇAMENTO. AF_12/2015 

1.3.3. TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 

2 ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, 

PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 

AF_07/2019 

 A descrição abaixo refere-se aos itens 1.3.1, 1.3.2 e 1.3.3.  

SERVIÇOS  

São todas as peças necessárias para a sustentação da cobertura da quadra, tais 

como, vigas, pilares, contraventamentos, etc.  

As estruturas do telhado deverão ser executadas rigorosamente de acordo com o 

projeto.  

As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os 

estágios de fabricação e montagens da estrutura, deverão ser submetidas a aprovação da 

SUPERVISAO e do autor do projeto. 

SUPERVISAO deverá realizar as seguintes atividades especificas:  

• conferir se as dimensões e características das peças componentes da estrutura 

estão de acordo com os desenhos, especificações, tolerâncias permitidas e outros 

requisitos, com a finalidade de assegurar uma montagem simples e perfeita e de modo 

que a estrutura cumpra as finalidades dela exigidas;  

• fazer inspeção dos componentes de fabricação da estrutura tais como: chapas e 

perfis laminados, eletrodutos, parafusos, arruelas e quaisquer outros componentes 

estruturais, antes de serem colocados na obra;  

• Solicitar da CONTRATADA todos os documentos pertinentes tais como: 

certificados de matéria-prima fornecida por terceiro, certificado de testes de eletrodos, 

certificado de parafusos e outros materiais, qualificação de soldadores e qualquer outro 



elemento que seja necessário para demonstrar a qualidade dos materiais e a adequação 

dos métodos e mão-de-obra aplicada;  

• Conferir, através de listas de remessa elaboradas pela CONTRATADA, se as 

peças componentes da estrutura a serem transportadas estão devidamente marcadas com 

pintura de fácil reconhecimento, inclusive com lista de parafusos de montagem;  

• rejeitar as matérias-primas que apresentarem defeito de laminação ou curvaturas 

além dos limites permitidos;  

• observar se os processos utilizados em todo e qualquer estágio de fabricação, 

como método de soldagem, método de aperto de parafusos, método de alinhamento e 

correção de distorções, método de usinagem, asseguram o atendimento as especificações 

de projeto;  

• recusar qualquer método de trabalho considerado prejudicial aos materiais ou 

componentes das estruturas acabadas;  

• inspecionar, usando torquimetro pré-calibrado, pelo menos um parafuso de cada 

conexão, verificando se não apresenta torque abaixo do mínimo especificado nas normas. 

Caso isso ocorra, todos os parafusos da conexão deverão ser rejeitados; 

• verificar se as condições dos elementos de ligação estão de acordo com os 

detalhes de projeto, quando da execução da montagem;  

• observar as condições de corrosão das peças, recusando as que não satisfazem 

as especificações;  

• acompanhar a execução da pintura de estrutura em suas diversas etapas, 

solicitando a realização dos devidos ensaios, se necessários a aceitação dos serviços.  

Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com 

equipamentos automáticos. As bordas assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e 

depressões. Eventuais entalhes ou depressões de profundidade inferior a 4,5 mm poderão 

ser tolerados. Além desse limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os 

cantos reentrantes deverão ser arredondados com um raio mínimo de 13 mm.  

Não será necessário aplainar ou dar acabamento as bordas de chapas ou perfis 

cortados com serra, tesoura ou macarico, salvo indicação em contrário nos desenhos e 

especificações. Bordas cortadas com tesoura deverão ser evitadas nas zonas sujeitas a 

formação de rotulas plásticas. Se não puderem ser evitadas, as bordas deverão ter 

acabamento liso, obtido por esmeril, goiva ou plaina. As rebarbas deverão ser removidas 

para permitir o ajustamento das partes que serão parafusadas ou soldadas, ou se 

originarem riscos durante a construção.  



Todas as colunas, vigas principais ou secundarias e outras peças da estrutura 

deverão ser compostas com chapas ou perfis laminados inteiramente soldados, conforme 

indicação do projeto.  

Todas as soldas a arco serão do tipo submerso e deverão obedecer às normas da 

AWS. O processo de execução deverá ser submetido à aprovação da SUPERVISAO.  

As soldas entre abas e almas serão de angulo e continuas ou de topo com 

penetração total, executadas por equipamento inteiramente automático. Poderão ser 

utilizadas chapas de encosto em função das necessidades. As soldas de enrijecedores as 

almas das peças deverão ser semiautomáticas ou manuais.  

Os elementos deverão ser posicionados de tal modo que a maior parte do calor 

desenvolvido durante a solda seja aplicado ao material mais espesso. As soldas serão 

iniciadas pelo centro e se estenderão até as extremidades, permitindo que estas estejam 

livres para compensar a contração da solda e evitar o aparecimento de tensões confinadas.  

As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma de projeto, livre de 

distorções, empenos ou outras tensões de retração.  

As treliças deverão ser soldadas na oficina e parafusadas no local de montagem, 

salvo indicação contraria no projeto. De um modo geral, os banzos superiores e inferiores 

não deverão ter emendas, mas se forem necessárias serão localizadas nos quartos de vão, 

para evitar manuseio especial ou dificuldades de transporte. As juntas serão defasadas e 

localizadas nos pontos de suporte lateral ou tão próximas quanto possível desses pontos.  

As treliças deverão ser montadas com as contra-flexas indicadas no projeto ou de 

conformidade com as normas, no caso de omissão do projeto.  

Todos os contraventamentos serão executados de forma a minimizar os efeitos de 

excentricidades nas ligações com a estrutura. De um modo geral, os contraventamentos 

executados com barras redondas deverão ser ligados as treliças ou as vigas por meio de 

cantoneiras de fixação.  

Os tirantes de fechamento da cobertura, constituídos de barras redondas e 

cantoneiras, deverão prover todas as terças da estrutura.  

Os contraventamentos fabricados com duplas cantoneiras deverão ser executados 

com chapas soldadas e travejamentos espaçados, de conformidade com as especificações.  

Os soldadores deverão ser qualificados, conforme a prescrição do “Standard Code 

For Building Constrution” da ASW D1.1. O FABRICANTE podera comprovar a 

experiencia dos seus soldadores, através de trabalhos já executados. 



Os elementos de projeto deverão especificar todos os requisitos de pintura, 

incluindo as peças a serem pintadas, a preparação das superfícies, a especificação da 

pintura e a espessura da película seca da pintura de fábrica.  

A pintura de fábrica e a primeira camada do sistema de proteção que deverá 

funcionar por um período curto de tempo e assim, será considerada temporária e 

provisória. A CONTRATADA devera evitar a deterioração desta camada por mau 

armazenamento ou por submetê-la a ambientes mais severos que os ambientes normais.  

Toda a estrutura deverá ser preparada por meio de jato abrasivo conforme Norma 

Sueca SIS 05 5900.  

O FABRICANTE deverá efetuar a limpeza manual do aço, retirando a ferrugem 

solta, carepa de laminação e outros materiais estranhos, de modo a atender aos requisitos 

da SSPC-SP 2. A pintura poderá ser aplicada por pincel, rolo, “spray”, escorrimento ou 

imersão, conforme especificação em projeto. A espessura mínima da película seca de 

fábrica deverá ser de 25 micra.  

As partes das peças de acho que transmitem esforços ao concreto por aderência 

não deverão ser pintadas.  

Com exceção deste caso e nos pontos em que a pintura for desnecessária, todas as 

peças deverão receber na fabricação pelo menos uma camada de primmer.  

As superfícies inacessíveis após a montagem da estrutura serão previamente 

limpas e pintadas, com exceção das superfícies de contato, que não deverão ser pintadas.  

As ligações com parafusos trabalhando por contato poderão ser pintadas. As 

ligações com parafusos trabalhando por atrito e as superfícies que transmitem esforços de 

compressão por contato, deverão ser limpas e sem pintura, a não ser que seja considerado 

no cálculo um coeficiente de atrito adequado a este tipo de acabamento. Se as superfícies 

forem usinadas, deverão receber uma camada inibidora de corrosão, removível antes da 

montagem da estrutura. 

As superfícies a serem soldadas no campo, se não houver outra especificação, 

deverão estar isentas de materiais que impeçam a soldagem adequada ou que produzam 

gases tóxicos durante a sua execução, numa faixa de 50 mm de cada lado da solda. Após 

a soldagem, as superfícies deverão receber a mesma limpeza e proteção previstas para 

toda a estrutura.  

As peças de pequeno porte deverão ser classificadas em grupos de comprimentos, 

larguras e alturas similares, e deverão ser protegidas, enfeixadas ou encaixotadas, de 

acordo com suas características.  



Uma lista com descrição do material deverá aparecer na parte externa de cada 

recipiente fechado. Deverá ser dada especial atenção a fixação das peças sobre o veículo 

de transporte, de forma a evitar qualquer movimento, bem como, danos as mesmas.  

Após a entrega no canteiro de serviços, a estrutura será armazenada sobre 

dormentes de madeira. Durante o manuseio e empilhamento, todo cuidado será tomado 

para evitar empenamentos, danos a pintura, flambares, distorções ou esforços excessivos 

nas peças.  

Partes protuberantes, capazes de serem dobradas ou avariadas durante o manuseio 

ou transporte, serão escoradas com madeira, braçadeiras ou qualquer outro meio. Pecas 

empenadas não deverão ser aceitas pela SUPERVISAO. Os métodos de desempeno 

também deverão ser previamente aprovados pela SUPERVISAO.  

As tolerâncias de montagem são estabelecidas em relação aos pontos e linhas de 

trabalho de barras da estrutura, estando assim definidos:  

• para barras não horizontais, o ponto de trabalho e o centro real em cada 

extremidade da barra;  

• para barras horizontais, o ponto de trabalho e a linha de centro real da mesa 

superior em cada extremidade;  

Todas as conexões estruturais deverão utilizar parafusos de alta resistência cujo 

aperto será realizado com chaves de impacto, torquimetro ou adotando o método de 

rotação da porca, conforme especificação do AISC. As chaves deverão ser calibradas por 

aparelho para medir a tensão real do parafuso decorrente do aperto, em atendimento as 

recomendações constantes na NBR 5875 – “Parafusos, porcas e acessórios”.  

Os parafusos e porcas inacessíveis as chaves de impacto serão apertados por meio 

de chaves de boca e o torque verificado por torquimetro.  

Os desvios e defeitos que não puderem ser corrigidos pelos meios normais, 

utilizando pinos ou aparelhos manuais para o realinhamento das peças da estrutura, ou 

que exijam alterações na configuração das peças, deverão ser comunicados 

imediatamente a SUPERVISAO e ao autor do projeto para a escolha de uma solução 

alternativa eficiente e econômica.  

Após a montagem da estrutura, todas as superfícies serão limpas de modo a 

ficarem adequadas a aplicação da pintura de acabamento. Os pontos das superfícies cuja 

camada de tinta aplicada na oficina tenha sido avariada deverão ser retocados utilizando 

a tinta original.  



O recebimento da estrutura metálica será efetuado inicialmente na oficina da 

fábrica, verificando se todos os estágios de fabricação (soldagem, aperto de parafusos, 

alinhamento, usinagem, correções de distorções e outros) atendem ao projeto e 

especificações. A segunda etapa do recebimento será efetuada com a verificação de todos 

os estágios da montagem, incluindo a pintura de acabamento da estrutura.  

A CONTRATADA e o FABRICANTE da estrutura deverão manter um sistema 

de garantia de qualidade para que os trabalhos sejam executados em conformidade com 

o projeto e normas de execução. Esse sistema de qualidade deverá ser proposto a 

CONTRATANTE de conformidade com as disposições do Caderno de Encargos e será 

submetido à aprovação da SUPERVISAO e do autor do projeto.  

A inspeção deverá basear-se em relatórios emitidos pela usina e em aspectos 

visuais e eventuais ensaios adicionais, em conformidade com as disposições do Caderno 

de Encargos. Se forem exigidos ensaios destrutivos, seu processo, extensão, técnica e 

norma de aceitação deverão ser definidos, em conjunto com a SUPERVISAO, com base 

na normalização especifica.  

MEDIÇÃO E PAGAMENTO  

Os serviços de estruturas metálicas, serão levantados por peso, expresso em Kg, 

englobando todas as peças metálicas necessárias a execução da estrutura, tais como, vigas, 

pilares, lajes, contraventamentos, etc 

 

1.3.4.  TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

As telhas de aço revestido (telhas metálicas) são encontradas em perfis ondulados 

e trapezoidais, utilizados na construção do telhado da quadra, com diferentes espessuras 

e com revestimentos listados a seguir:  

Galvanizado por imersão a quente;  

Liga galvalume por imersão a quente;  

Galvanizado por imersão a quente e revestido por um processo de pintura;  

Liga galvalume por imersão a quente e revestido por um processo de pintura  

Apresentam ainda dimensões variadas (podem chegar em bobinas à obra, onde 

são cortadas e preparadas de acordo com a necessidade do projeto) e cores naturais ou 

pintadas (pré-pintadas ou pós-pintadas).  

https://www.seobra.com.br/seobra/orcamento/409193
https://www.seobra.com.br/seobra/orcamento/409193


Pintadas de cores claras, as telhas metálicas aumentam o poder de reflexão dos 

raios solares incidentes e, reduzem a temperatura dos ambientes onde são utilizadas.  

As telhas devem ter as bordas uniformes, permitindo um encaixe com 

sobreposição exata e os canais devem ser retilíneos e paralelos às bordas longitudinais. A 

forma do perfil da telha deve corresponder ao indicado no catálogo do fabricante ao longo 

de todo o comprimento da telha.  

Antes do início da montagem do telhado, deve-se proceder à verificação do 

comprimento, largura, esquadro e nível da área a ser coberta. As telhas devem ser 

manuseadas uma a uma e elevadas até o telhado, através de um sistema de elevação 

convencional. O material não deve ser arrastado pelo chão, terças ou longarinas.  

Telhas longas necessitam ser manuseadas por dois homens para cada 2 m de 

comprimento da peça, um de cada lado, apoiando um caibro central sob a telha, de modo 

que não sofra nenhum tipo de dano. É recomendável que não esteja chovendo no 

momento da montagem das telhas, por motivos de segurança.  

Para obter uma sobreposição correta, é necessário que as fileiras de telhas sejam 

formadas no sentido vertical, isto é, devem ser colocadas de baixo para cima até a parte 

superior do telhado e então a fileira seguinte.  

A fixação das telhas deve ser feita de modo a atender ao manual de instruções do 

fabricante dos fixadores. A movimentação do montador sobre a cobertura deve ser a 

menor possível, devendo ser instaladas passarelas provisórias de material que permitam 

a movimentação do montador de modo que não haja danos no material.  

A telha deve ser cortada com uma tesoura tipo punção, de modo que não haja 

deposição de fagulhas na chapa que poderá provocar manchas indesejadas. As telhas 

deverão ser dimensionadas de modo a se obter o menor número possível de juntas 

transversais.  

Elas deverão ser elevadas à cobertura através de cordas convenientemente 

amarradas, de modo a não lhes provocar quaisquer danos. 

As limalhas provenientes de furação das telhas devem ser removidas logo após a 

furação, pois podem causar danos à pintura ou anodização das telhas. Atenção especial 

deve ser dada aos arremates de canto (rufos, pingadeiras) e às calhas. As telhas devem ser 

varridas ao final de cada dia de montagem, para que não ocorra deposição de limalhas 

provenientes de cortes e furações. Estas deposições podem oxidar-se sobre a superfície 

da chapa, causando danos ao acabamento.  



Quando do recebimento das telhas na obra, deve-se proceder a uma cuidadosa 

inspeção nas mesmas. As embalagens não devem estar danificadas e as telhas devem estar 

secas. Ao descarregar, deve-se utilizar um número conveniente de homens em cima do 

caminhão e embaixo, no solo, de modo a não arrastar as telhas.  

Antes do armazenamento, as telhas devem ser completamente secas, pois a falta 

de ventilação combinada com a umidade acelera as reações de corrosão galvânica. As 

telhas devem ser estocadas em local plano, coberto e ventilado, apoiadas em calços 

convenientemente espaçados e assegurando espaço para ventilação por baixo de no 

mínimo 15 cm. As telhas devem ser mantidas estocadas pelo menor tempo possível e 

inspecionadas frequentemente, para prever qualquer processo de corrosão. A utilização 

de calços intermediários nas pilhas, de modo a melhorar as condições de ventilação, é 

sempre recomendável.  

MEDIÇÃO E PAGAMENTO  

Será efetuado por metro quadrado (m²) considerando-se a área desenvolvida da 

cobertura a ser executada, observando-se o tipo de telha especificada. O pagamento será 

efetuado ao preço unitário contratual, que contempla o fornecimento e colocação das 

telhas, inclusive perdas e os respectivos acessórios de fixação, emendas, amarração e mão 

de obra. 

 

1.3.5.  PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO E ACABAMENTO 

(ESMALTE SINTÉTICO GRAFITE) PULVERIZADA SOBRE 

SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA 

(POR DEMÃO). AF_01/2020_P 
 

Pintura de toda metálica da estrutura, onde todas as superfícies a pintar deverão estar 

firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se 

necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura a elas 

destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem 

inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 



Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em 

condições de receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo 

ideal se situa entre 45 e 90 dias. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com uma escova e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar 

a demão seguinte. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados 

escorrimentos ou salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos 

enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado. 

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras 

de tinta em superfície não destinada à pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, 

ferragens, etc.), ou em outras superfícies com outro tipo de pintura ou concreto 

aparente. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver 

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 

demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. 

Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um 

intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 

recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 

estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. 

Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, 

e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.4 PINTURAS E ACABAMENTOS 

1.4.1. TELA DE ARAME GALVANIZADA REVESTIDA EM PVC, 

QUADRANGULAR / LOSANGULAR, FIO 2,77 MM (12 BWG), BITOLA 

FINAL = *3,8* MM, MALHA 7,5 X 7,5 CM, H = 2 M 

Será efetuado em metro quadrado (m2). 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO  

Será efetuada por metro quadrado (m2) nas quantidades obtidas, utilizando-se os critérios 

de levantamento. Os serviços serão pagos pelo preço unitário contratual, contemplando 

fornecimento, transporte, cura, bem como equipamentos e ferramentas necessárias. 

 

1.4.2 PINTURA COM TINTA A BASE DE BORRACHA CLORADA EM FAIXAS 

DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA, DUAS (2) DEMÃOS, FAIXA COM 

LARGURA DE 5 CM, APLICAÇÃO MECÂNICA 

A pintura e demarcação da quadra de esportes se farão com tinha especifica para 

pisos do tipo poliesportiva de acordo com as cores estipuladas para os respectivos esportes 

e aprovadas pela fiscalização. Assim, serão utilizadas pintura com tinta à base de borracha 

clorada (2 demãos), e pintura com tinta à base de borracha clorada de faixas de 

demarcação em quadra poliesportiva (5 cm de largura). A pintura deve ocorrer quando o 

piso estiver totalmente seco e isento de poeira, com espaçamento entre aplicação das 

demãos de no mínimo 24 horas. 

 

1.4.3 PINTURA ACRÍLICA PARA PISO EM QUADRAS ESPORTIVA, DUAS (2) 

DEMÃOS 

Pintura com tinta acrílica para piso será aplicada em toda superfície do piso da quadra, 

como indicado no projeto. 

As pinturas serão iniciadas depois da limpeza e lixamento das partes danificadas, com 

remoção de material contaminante, que venha a prejudicar a qualidade da tinta.  

O lixamento deverá ser manual ou mecânico. A área de intervenção deverá seguir o 

projeto de implantação da quadra. Deverá ser prevista pintura acrílica para piso em 

toda a quadra seguindo as cores indicadas.  

Execução: 



 a). Passar lixa grossa no reboco novo para retirar as partes soltas e escovar bem para 

remover a poeira.  

b). Aplicar a tinta com rolo, em duas demãos ou até atingir perfeito recobrimento da 

superfície base, com um intervalo mínimo de 4 (quatro horas entre elas).  

Após pintura acrílica da totalidade da quadra, deverá ser procedida a pintura com 

tinta à base de borracha para demarcação das quadras esportivas. 

 

1.5- PRAÇA DA ENTRADA 

1.5.1- REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO COM PLACA 

VIBRATÓRIA 

Depois de limpo, com o auxílio de uma placa vibratória, o terreno será 

regularizado e compactado. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentária. 

 

1.5.2- EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 

As peças pré-moldadas devem atender as especificações da NBR 9781. Os materiais a 

serem utilizados em camadas de leito e base deverão atender às especificações de normas 

pertinentes. A areia a ser utilizada deverá atender às prescrições da NBR 7211. 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será por metro quadrado (m²) a ser executado, baseando-se nas dimensões do 

projeto. O serviço será pago por remuneração global. 

 

1.5.3- RAMPA PARA ACESSO DE DEFICIENTE, EM CONCRETO SIMPLES 

FCK = 25 MPA, DESEMPENADA, COM PINTURA INDICATIVA, 02 DEMÃOS 

A rampa para acesso de deficientes deverá estar de acordo com a Norma ABNT 9050. 

Deverão também ser executadas de acordo com as especificações do projeto/ planilha 

orçamentária. 

 



1.5.4- EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

Será utilizado Concreto com FCK = 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) 

- preparo mecânico com betoneira 400L. Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 cm, 

Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 

7,0 cm (sarrafo para forma). 

Deverá ser devidamente nivelada e regularizada a camada granula, as formas devem ser 

montadas para conter e dar forma ao concreto a ser lançado. Finalizada a etapa anterior é 

feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do concreto. Para 

aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, 

aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 

A área deve ser dividida em placas de no máximo 2 m², com juntas de dilatação feitas 

com ripas de madeira. O serviço será levantado pela área em metros quadrados (m²) de 

passeio a ser executado, conforme especificação do projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.5.5- ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 

X ALTURA), PARA URBANIZAÇÃO INTERNA DE EMPREENDIMENTOS. 

AF_06/2016_P 

Os meios-fios serão levantados pelo comprimento, em metros (m), de acordo com o 

projeto, considerando-se o tipo pré-moldado ou moldado “in loco”. 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição e remuneração correspondente ao item será efetuada de forma global, sendo 

o pagamento efetuado conforme o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante. 

 

1.5.6- PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS, INCLUSIVE TERRA 

VEGETAL E CONSERVAÇÃO POR 30 DIAS 

Será aplicada as placas de grama em todas as áreas demarcadas na PLANTA DE 

VEGETAÇÃO. 



Para preparar o solo é necessário fazer uma limpeza do terreno, removendo ervas 

daninhas, mato, pedras e entulho, após essa etapa é aplicado adubo ao solo. Para plantio 

da grama, as placas devem ser alinhadas lado a lado, logo após o plantio é necessário 

irrigar bem a área de grama plantada. 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Os serviços de plantio de gramas em geral serão medidos pela área efetivamente aplicada, 

expressa em metros quadrados (m²). O serviço será pago por remuneração global a 

Empreiteira seguindo o cronograma financeiro proposto pela licitante. 

 

1.5.7- BANCO EM CONCRETO APARENTE, SEM ENCOSTO, POLIDO COM 

ACABAMENTO EM VERNIZ, ESP. 8CM, COMPRIMENTO 200CM, LARGURA 

40CM, ALTURA 55CM, EXCLUSIVE FIXAÇÃO EM PISO 

Banco de jardim em concreto aparente, acabamento em verniz, E=8 cm, 200x40x55 cm, 

sem encosto com concreto FCK 15 MPA 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

O serviço será medido por unidade (un) a ser instalada. O serviço será pago por 

remuneração global a Empreiteira seguindo o cronograma financeiro proposto pela 

licitante, contemplando o fornecimento e instalação do banco acabado, incluindo todos 

os materiais, equipamentos e ferramentas necessárias. 

 

1.6. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

1.6.1 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM 

GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. Deverão ser observados o prumo 

e o alinhamento da porta. A folga entre a porta e o portal deverá ser uniforme em todo o 

perímetro da porta. Após o assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. 

Uso de mão-de-obra habilitada. 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. A porta deve ser 

instalada na altura do piso fornecido. 



1.6.2 VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA 

BRANCA, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA 

AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2016 

A louças deverão ser na cor branca, com instalação de sóculo na base da bacia 

acompanhando a projeção da base, não ultrapassando altura de 5cm, altura máxima de 

46cm (bacia + assento), inclusive acessórios de fixação/vedação, válvula de descarga 

metálica com acionamento duplo, tubo de ligação de latão com canopla, fornecimento, 

instalação e rejuntamento. Quantidades conforme especificações de projeto e planilha 

orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer 

outra falha ou defeitos de fabricação. Toda a louça sanitária deverá ter a mesma cor, tom 

e procedência, preferencialmente branco ou branco gelo, conforme orientação da 

FISCALIZAÇÃO. As louças deverão ser de primeira linha de fabricação. Tampas e 

assentos dos vasos sanitários deverão seguir cor e padrão de qualidade dos vasos. Deve-

se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa 

 

1.6.3 FOSSA SÉPTICA PARA 2250 L/DIA, DE CONCRETO, INSTALADA (30 

PESSOAS), INCLUSIVE BOTA FORA DE MATERIAL ESCAVADO 

Será medido por unidade de fossa executada (un). 

O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra necessários para a execução 

dos serviços de escavação da vala e apiloamento do fundo; lastro de brita; drenagem do 

lençol freático com tubo de PVC branco com 150 mm de diâmetro; fundo de concreto 

armado moldado in loco; alvenaria de blocos em quantidade para construção da fossa 

especificada; revestimento, vigas, cintas, e pilares; armaduras, formas; tampa em concreto 

com chaminés de acesso e tampões de inspeção em peças pré-fabricadas de concreto 

armado; vedação do tampo com betume; reaterro, compactação e remoção da sobra de 

terra. 

 

 

 



1.6.4 LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, TAMANHO MÉDIO, 

INCLUSIVE ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO, VÁLVULA DE ESCOAMENTO DE 

METAL COM ACABAMENTO CROMADO, SIFÃO DE METAL TIPO COPO 

COM ACABAMENTO CROMADO, FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E 

REJUNTAMENTO, EXCLUSIVE TORNEIRA E ENGATE FLEXÍVEL 

Deverá ser instalado lavatórios de louça na cor branca coluna e sifão flexível. Quantidades 

conforme especificações de item, projeto e planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer 

outra falha ou defeitos de fabricação. Toda a louça sanitária deverá ter a mesma cor, tom 

e procedência, preferencialmente branco ou branco gelo, conforme orientação da 

FISCALIZAÇÃO. As louças deverão ser de primeira linha de fabricação. Deve-se 

verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega da etapa. 

 

1.6.5. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM 

AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF_06/2014 

Deverá ser utilizado para o revestimento cerâmico nas paredes internas placas do tipo 

esmaltadas extra de dimensões 60x60 centímetros (cm), área conforme especificações de 

projeto e planilha orçamentaria. Será utilizada argamassa colante AC I para cerâmicas e 

rejunte cimentício, cor estabelecida pela PREFEITURA caso não especificada em 

projeto. 

As peças deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas que 

apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo 

FABRICANTE, com as presentes especificações. 

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de 

transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de 

material em questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de 

superfície (manchas, descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, 

depressões, trincas, presença de corpos estranhos, etc.). 

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão 



por umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela norma NBR -13818 – 

“Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”. 

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a 

que se destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem 

irregularidades na face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por 

cantoneiras, guarnições, canoplas, etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas 

apropriadas, a fim de possibilitar o projeto ajuste de arremate. 

 

1.6.6 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM 

APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M² NA ALTURA 

INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 

Os revestimentos cerâmicos das áreas serão executados com peças de dimensões 20X20 

cm cuidadosamente selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas que 

apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo 

FABRICANTE, com as presentes especificações. 

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de 

transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de 

material em questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de 

superfície (manchas, descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, 

depressões, trincas, presença de corpos estranhos, etc.). 

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão 

por umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela norma NBR -13818 – 

“Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”. 

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a 

que se destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem 

irregularidades na face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por 

cantoneiras, guarnições, canoplas, etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas 



apropriadas, a fim de possibilitar o projeto ajuste de arremate, a exemplo, nos pisos de 

áreas frias, no encontro com os ralos. 

 

1.6.7 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, limpa, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 

preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser COMPLETA, 

tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante a realização dos 

trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies 

metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão ser 

removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para determinado 

tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a 

precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 

horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada 

tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar 

um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com 

recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas 

no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um 

modo geral as cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser 

originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações furadas, 

infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 



O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de 

gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como mofos 

com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para 

obter bom acabamento. 

 

2. GENERALIDADES SOBRE A EXECUÇÃO DAS OBRAS 

- Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada pela Fiscalização; 

- Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

sua execução autorizada pela Fiscalização; 

- Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

- A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

- Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa; 

- Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

- Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

- Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação 

de um Técnico em Segurança do Trabalho, se necessário; 

- Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras 

redigido em no mínimo 2 cópias; 

- Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 

- Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia 

autorização ambiental; 

- Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 



- Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal 

e dos insumos até o local das obras e serviços; 

- Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo 

pela Contratante; 

- Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

- Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

- Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre 

os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive 

o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

- A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

- A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, 

telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

- A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

- Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o 

alvará de demolição; 

- Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

- Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's; 

- Providenciar PCMSO, PCMAT e demais documentações exigidas pelo 

Ministério do Trabalho. 

Todos os procedimentos acima devem ter seus custos estimados e incluídos na 

proposta financeira e não serão causa de pagamentos futuros. 



 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de 

execução, exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados. 

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os 

projetos são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e 

o Projetista deve ser consultado.  

Francisco Dumont, 10 de janeiro de 2022 

 

 

_________________________________________ 

Thais Saraiva Sousa Almeida 

Engenheira Civil 244.557/D-MG 
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